
TECNOLOGIAS DE CONVIVÊNCIA ... 

CONVIVENCIA COM O SEMIÁRIDO BRASILEIRO 



DE QUE SEMIÁRIDO FALAMOS 



LUGAR COM GENTE, GENTE FELIZ 

 Partir do olhar, do exercitar um outro olhar é o 
chamado primeiro que fazemos aqui...e 
queremos afirmar que acreditamos no 
SEMIÁRIDO  como lugar de possibilidade, de 
vida, de saberes e de resistências,” com gente 
e gente feliz”!!   

 Foi com esta convicção que em1999 se 
consolidou a Articulação do Semiárido 
Brasileiro- ASA, é deste lugar que falo. 

 



NA EXPERIÊNCIA DA ASA E AS TECNOLOGIAS SOCIAIS 

 As TS revelam que é possível de forma 
descentralizada, com baixo custo garantir direitos 
tão essenciais, como o acesso à água para o 
consumo humano. 

 O semiárido é perfeitamente viável quando existe 
vontade individual,coletiva e política neste 
sentido. 

 O programa de formação e mobilização para a 
convivência com o semiárido – P1MC, 
fundamenta-se nesse pressuposto. 

 



CISTERNA DE PLACA, TECNOLOGIA SOCIAL 

A Cisterna de 

Placa,  se 

constitui na 

trajetória da ASA 

parte 

fundamental para 

se chegar hoje, a 

expressão social e 

política que tem a 

convivência com o 

semiárido. 

 



A CISTERNA  DE PLACA É PARTE DE UM TODO, DE UM PROCESSO 

MOBILIZADOR NA CONSTRUÇÃO DA “CULTURA DA CONVIVÊNCIA” 



CULTURA DA CONVIVÊNCIA 

  “Tecnologias socialmente apropriadas, buscando soluções 

locais com processos de sensibilização e participação ativa e 
consciente das populações; 

 Valorização e reconstrução de saberes da população sobre o 
meio em que vive;” 

 Contextualização dos processos formativos como estratégia de 
sensibilização, mobilização e organização da população 
sertaneja; 

 Convivência com a semi-aridez como processo permanente de 
aprendizagem, cujo principal ator é a própria população 
sertaneja (Carvalho e Egler, 2003);” Profº Roberto Marinho Silva 

 

 

  

 



E OUTRAS TECNOLOGIAS SOCIAIS NO SEMIÁRIDO..... 

ACONTECEM 

  As tecnologias sociais estimulam a criatividade 

de agricultoras e agricultores; 

  Fortalecem nas famílias o sentimento de 

pertencem ao seu lugar; 

 Na trajetória da ASA,  no desafio de ampliar a 

capacidade de estoque de água e alimento 

(humano e animal) tem permitido outras 

inovações de tecnologias sociais: 

 

 

 



CISTERNAS CALÇADÃO  

 

 

  

 



CISTERNA ENXURRADA 

 

 

  

 

 



Barragem Subterrânea 



TANQUE DE PEDRA 

 

 

  

 

 



 Estas tecnologias favoreceram que famílias no 

semiárido atravessassem, ou atravessem, o 

período de seca com mais autonomia; 

 São estas experiências, que  acontecem num 

terreiro,no roçado, no quintal, e também na 

vida cotidiana de mulheres e homens no 

semiárido que nos revelam este semiárido 

viável. 

 E aqui estão: 

 



QUINTAL DO FABIO - QUIXERAMOBIM 



QUINTAL DA FAFA 



QUINTAL DO ADERBALDO 



CONVIVENCIA COM O SEMIÁRIDO 

 É FUNDAMENTAL EVENTOS COMO ESTES, É TAMBÉM 
IMPRESCINDIVEL QUE INSTITUIÇÕES COM O BNB 
CONTINUEM A APOSTAR NA AFIRMAÇÃO DA CULTURA DE 
CONVIVENCIA , COMO AFIRMA  PROFº Roberto Marinho: 

  “ A convivência com o Semi-Árido é uma perspectiva 
cultural orientadora da promoção do desenvolvimento 
sustentável, cuja finalidade é a melhoria das condições 
de vida e a promoção da cidadania, por meio de 
iniciativas socioeconômicas e tecnológicas apropriadas, 
compatíveis com a preservação e renovação dos 
recursos naturais. 

 

 



Obrigada! 

cristina@cetra.org.br 

www.asabrasil.org.br 

www.cetra.org.br 
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